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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Menciona o Paiz da CÔI'- da - Uma pregadeira azul
Constou á Gazeta de Va- te, em 2 do corrente: bellamente trabalhada.

lença que, na noite de 29 -O illustre sr. dr. Do- D. Maria Elizia Linha-
para 30 do passado, os es mingos Freire nos enviou res-Uma chie pregadeira
cravos da fazenda de Can- hontem as seguintes linhas, azul ornada de lindos mal­
tagallo , que pertenceu ao que a ninguem S .rprenderão rniquéres.
finado barão do Engenho por isso mesmo que eram es-

D. Mari« Carolina da Ro-
Novo, insubordinaram-se

I
peradas de seu alevantado oba -DoUd ramos com ga­contra o administrador da caracter e de sua. dignidade. lantes rosas delioadarneute

mesma, José Ferreira de Não ha mais directa mo-t- feitos.
Bem e Mello, () qual foi vocação á audacia , que pre-
obrigado a retirar-se para tende inverter os papeis
a mesma cidade de Valen- com affronta. da lei e es-

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
José Marques Guimarães,
filha do já, fallecido sr. Fe­
liciano Marques Guima­
rães.

Congratulamo-nos com o

ditoso par, assim c' Imo com

os demais parentes dos

conjuges.

Um telegramma de NO\'a
Yld'k para o Central News,
de Londres, annuucia () des­

apparecimento de unia se­

nhora nOl'te-amel'iü:\oa:, ri­

quíssima, que viajava pela ]
Europa .

ESHa senhora chama-se
Sara M11ntgl)mmery, que ha

poucos mezes estava em

Berlim. DeSSa cidade desap­
pareceu, sem que houvesse
mais delli'i noticia. O gover­
no norte -aruericuno reCIIITl­

mendou a sua procura a to­

dos os semi agentes diplo­
maticos na Europa.

Para o norte da proviu­
cia, segue hoje, ás 10 horas
da manhã, o vapor Hu­

maytá.
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes,annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
Segundo noticiam folhas

de S. Paulo, devia realisar­

se, a 4 do corrente, em Ara­

ras uma reunião de lavra-
,

dores Vara o fim de tratarem
da attitude a assumir em

face da debatida questão d»
elemento servil.

Dizia-se que seria ado­

ptada a idéa da flxaçã» no dia

31 de Dezembro de 1889 pa·
ra a libertação dos escra­

vos.

VINHOS FALSIFICADOS

CORREIO URP.tSTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÔES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, An�elina, S . .Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- V ieiras-para Santo

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim , Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv.

São já numerosas as ma­

nifestações por parte de pos­
suidores de escravos em fa­
vor do prazo de 2 annos, e

seria muito natural que os

homens que dirigem os ne­

gocios do Estado, guiando­
se por essas opiniões, aliás
muito valiosas no assnmpto,
transformassem-as em lei.

COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e �4.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

da, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
, As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

�fe com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pel atas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navegação costeil'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco," Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

Com 61 dias de viagem e

consignada á imp(lrtante fil'­
ma commel'cial aeRta praça
Cad Hmpcke & C., ancorou
hontem no nORSO porto a

barca nUl'uega Fax, oe 311
toneladas, 10 peSRI)a.s do

tripolação,com carregarnen·
to de varius generoso

ça. candalo da opinião.
No littoral do condado «.0 crime do dr. Campos

da Paz e a ex-junta de hy-
giene. -Ao chegaI' da Euro­

pa, tendo lid() n'O Paiz de
28 do mez passê\du Ulli'4 de­

elal'ação com o titulo acima
e assie;nada peius m',cuR col­

legas da junta de hygiene
demittida, uS SI'S. drs. Lu­
ciano de Moraes Sannen to,
Cincinnto Americo Lopes e

João P.mlo de Ci1l'valho1 na

qual pl'otest,im contra <l sua

exclusão d�i proce:-;so reque­
rido e instaunl.du contra o

-_._-

CON§OIRCIO dr. Campos da Paz, com

Com viva Aat.isfi'\ção le- quem furam e continuarão a

mos na Gazeta Pp.dritense e sei' sl!lidarios no «cl'Íme» de

Imparcial, nossos c()llegrLs defenclel' a saude publica
da fldrescente villa de D, contra pode('osut: f"hnficêido,
Pedritn, da provincia visi- res, julgo do Uleu rievel' do­
nha ,-io Ri" GI'allde dn Sul, clal'ar-Ule solidario com enes
as noticias l'eLtti Vas ao con- em todos os pllntü::; da' pn­
s(}l'cio que alli teve Il)gar blicação alludida, affi.rman·
dos nossos patl'icios Ji)ào do por minha vez assumir

Chrysostomo Conêi:\ de Mel· com elles e com () dr. Ca.rn­
lo e eXUla. sra. d. Maria 'pos da Paz a responsabilida-

de S. Mathen:-;, na OaIifor­
nia, pell) que dizem fulhas
de S. Francisco, foi apa­
nharia uni tubarão monstr(),
que a muito cus to tl'anfolpl)r­
taram para aqueIla cidade.

O tel'ri vel esqualo tinha
12 metros de compl'imento
e 60 de cÍl'cumferoncia; pe­
Rava. 5.000 killJs. Foi ex­

P')sto no Centl'a.l Pt\l'k de
S. Francisco.

-Que peixe!

A taxa,addicional de 5%
para o fundo de emancipa­
ção pl'Oduzio o mez passa­
do, na alfandegi:\ da cÔl'te,
154:740$453 e na recebo­
doria 76:388$42l.

Pl'oximo á barra do Na­
tal, capital do Rio Grande
do Norte, nau[t'agou em um

dos primeiros dias do mez

CUl'rente ij, polaca Phara6,
que havia sahido do ASRÚ
com destinu ao Rio de Ja­
neiro, carl'egada de sal.

A 16, é esperado em nos­

so pOl'to () paquete Rio Ne­
gro, procedente do Rio de
Janeiro e escala.1

---­
I
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de moral e criminal de tudo

quanto sobro a falsificaçâo
.ius bebidas alcool icas tem

t,iclo dito e publicado pela
imprensa pelo mesmo dr.

Campos da Paz.
«Não assignei o docu­

mento por estar em viagem,
CU!1li) é sabido.

«Rio de J'aneiro , lo de
Julho de 1887. - Dr. Do

mingas José Freire.

VARIEDA.DE

Do.nati-vos

Vnu romance em pou.
ca� palavras

BASEADO E�I FACTO HISTORICO

Houve outrora enJ Napoles
um nobre de primeira classe,
que, encontrando um dia uma

menina de grande belleza , de
tal sorte se enamorou d'ella que
a fez sua espozn,

Mathdde. porém, aos quinze
annos já era viuva e mãi.

Uma rapida enfermidade roa­

bara-lhe o esposo tão amado
quantl) Ióra amante e generoso.

Um dia, acalentava Matuilde
seu filhinho junto a uma janella,
por baixo da qual se deslisava
o Voturno.

Por um movimento tão rapi­
do, como inesperado, o menino
solta-se-lhe do braço e cabe ao

rio. Mathdde, quasi louca. ati­
ra-se após o querido filho, que
a correnteza levava já longe.
Apezar de inauditos esforços,
não conseguiu ver mais a infe­
liz criança, e com muita difflcul­
dade poude ella mesma salvar­
se na margem opposta para on­

de fôra arrojada,
A esse tempo estavam em

guerra a França e a Italia.
Os franceses, acossados d'a­

quelle lado, iam' em retirada
quando viram Mathdde, e a

prenderam. Propunb.un-se já a

dar-lhe máos tratos) quando o

joven official que os commanda­
va, o irnpedio, e, não obstante
a urgencia da retirada, tomou
Mathllde á garupa e a levou.
Não tardou muito que a sua bel­
leza attrahisse as vistas d1'l ge­
neruso nfficial, que conduzio-a

para a Cidade, que guarnecia
com 08 sells soldados.

O que a belleza começara, o

esplrlto e outros dotes consum·

para emancipação dos escra vos
dest- capital

PARA (J BAZAR

Objectos enviados:
D. Anatal icia Costa­

Um lindo porte-toalha em

fórrna de griualia.
D, Mari» nas DÔI'es Vi­

(bl-Uma interessante cai­
xa de perfumaria.Um estojo
elegante com um bonito

porta - phosphoro.
D. Júlia Candida Losta-

Diz uma fulha eUl'opéa
que o general Kopf, gover­
nador de Odessa, praça mi­
l i ta r russa, fez scien te aos

seUR soldados dos má IH re- l1laram.

I-iultados obtidi)s pela Cllill- C�sal'am-se, e muitos annos

missão nomeada pell) mi- I Viveram no gozo de invej-wel
nistro da guerra para ex- feliwjade.

.

perimentaI' às armas de l'e- ElJtrl�ranto, o filhlOho de Ma-
"

-

1
thdde tlIlha Sido salvo por pe�-petlçac. cadof'es e entregue a uma faml-

AK pl'Íncipaes bases em lia, que lhe deu esmerada edu­

que se funda () genel'al para cação, sem que Mathdde o sou­

i'egeital' a adopção dos no- besse.

Cresceu e alistou-se no exer­

cito itahano, em (.jue, em puuco
tempo, foi íeito ofliclal, unica­
mente I'ecommendado por sua

bravura e merecimentos.
ConLinuava ainda a guerra, e

() marido de Mdthllde attingira
postos elevados.

A Cidade em que residia, e

de cuj;1 guarnição era chefe, é
a tacada pelos i talianos e [evada
de veow:la.

N'aquelle tempo a barbarida­
de de vencedclI'es para. com os

vencidos era atroz. O marido
de Mathilde devia &er passado
pelas �nnas; já o executor es­

tava junto aü condemmdo com

o CU Leio prompLo para decepa.r-

vas al'ID,tS, sào:

«A espingal'da de repeti·
ção é muito peRarIa; o seu

c(\lIJplicacio Illechariismo dif-
ficulta a ('arga; detei()J"a-
se facilmente, pel'de-Re
um tempo pt'e0ÍoRo em pas­
r;al' do tiro cont.inu!) para (I

l'epetirllJ; o cr.no aqueee
muito e a den81clade do fu­
mo impede a pl1ntal'irL»

Met.eo�··ologia
Hontem, 12 de Julho:

Mmimo i i ,6.
Maxirno 15,6.

Céo: nublado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

lhe a cabeça, só esperando a

voz de commando do seu offi­
cial, quando Matbilde, em des­
alinho e desespero, lança-se no

centro do quadrado e supplica
qne a immollem, mas poupem o

seu esposo. O official italiano
ordena que a conduzarn á sua

presença, ouve auenro toda a

hrstoria de MaLhtlde: recorda-se
que a Iamiha que o recebera das
mãos dos pescadores e o creára,
lhe referira como se precipitara
no Volumo, e Ióra salvo, como

sua mãr, atirando-se atraz d'el­
le, desapparecêra.

I;

Reconhece sua mãi, e se lan­
ça em seus braços ...•. «Minha
mãi I ••• Minha mãi 1 •.• 1) excla­
ma elle por fim no auge da ale­

gna.
Foi immediatamente suspen­

sa a execução do general frau­
cez e conseguida a sua amnis­

tia.
Em breve prazo foi declarada

a paz entre as duas nações !'!­
vaes.

Mathilde, seu esposo e seu

filho viveram ainda muitos an­

nos, amando-se com ternura.

Si as benévolas leitoras gos­
taram deste rornaneesmho,man­
dem um ... um... heij.i ? Nãd I

porque o escriptor é já um car­

cassa e feio.
Mandem-lhe um sorriso de

satisfação, que serà bem aceito.
X

SECÇÃO LIVRE
-

�Iovlmen(.o Republi­
CAno

(Oontinuação do n. 1.12)
Ao Congresso Republicano

Paulista, que se reunia na ca­

pital de S. Paulo, até a ultima

data, tinham sido eleitos os ci­
dadãos abaixo nomeados, re­

presentclntes de varias localida­
des:
Arar�quara.-Dr. José Cesa­

rio da Silva Baqos.
Jahú. ·-Dr. João Baptista de

Mello e Oliveira.
Ca·pivary.-Dr. Luiz de To­

ledo Piza e Almeida.

S. Carlos do Pinhal. -Pau- me de Club Republicano Flu­
lino Carlos de Arruda Botelho. minense,

Amparo. -Dr. Bernardino de A directoria provisória ficou

Campos. composta dos cidadãos Quintino
Brotas.-Francisco Antonio Bocayuva.presidente, S. Pinto e

de Souza Paulista. Fidehs Lemos, secretaries. Por
S. Juão da Boa Vlsta.-Dr. essa occasião foi nomeada uma

Antomo Francisco de Paula cornmissãe para elaborar os res-

Souza. pectivos estatutos, ficando com­

Santa Rita do Paraiso.-Dr. posta dos didadãos F. Lemos,
Carlos Augusto Ferreira Garcia. S. Pinto, Alfredo Faria e Julio

Mocóca. -HtJracio de Carva- do Carmo.
lho.

Bragança. -Dr. Albino Ole- §enado

gario de Moraes D .ntas. Extracto da sessão de 4 de
Cunha. -Dr. Alfredo Casi- J ulho corrente:

miro da Rocha. «A magistratura fui .malsina-
S. José dos Campos. -Dr. da, e com justa razão, porque

Pedro Carneiro Lessa. os magistrados são na maior

Patrocinio de Sapucahy, - parte agentes da. politica contra

Dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de a jusuça.
Mello. A Incapacidade por toda a

Porto Feliz. - Dr. Üesario' parte, tanto nos que dirigem o

Nanzianzeno de Azevedo .Motta parz, como nos dirigidos. A ri­

Magalbães Junior. queza publica está desbaratada,
Itapetininga.-Dr. José AI- é o deficit e o papel moeda; in-

ves de Cerq uei ra Cesar. justiças por toda a pa rte, os la-
Santa Barbara do Rio Pardo. drões são reintegrados e sobem

-Dr. Carlos Paes de Barros. as melhores posições. O paiz
Mogy-guassú.-Dr. Luiz de está indefeso, o exercito nada

Anhaia Mello. vale, está insubordinado, tudo

Araras. -Dr. Carlos Augus- lhe [alta.

to de Freitas Vrllalva, O paiz é o mais fraco de todo

Jaboucabal. -- Dr. Adolpho o mundo, e em dous annos de

Affonso da Silva Gordo. governo os mrnistros vêm sem

Piracrcaba. -UI'. João Tobias
I rebuço dizer ao parlamento,

de Aguiar. Substituto: Dr. Tor- quando interpellados, q?e vão

quato da Silva Leitão. �studar a.s cousas que dirigem:
Santa Barbara. -Dr. Ma- e uma mrsena.

noel de Moraes Barros' E' preciso acabar-se com es-

S. José do Rio Preto-Dr, sas situaçl)es creadas pp.lo ca-

Antonio Mercado. pricho de quem dirigio por lon·

Mogy-mirim.-Dr. Antonio gos a.nnos os des�inos deste paiz,
Francisco de Araujo Cintra. que e a sua felçao e a sua obra.

.. ._. O paiz está em estado de li-
Na pnmelra reuDlao fOI acla- .

j
- I d ' 7

mado prmndellte o Dr. Prudente qUI! adao �or;u pa e. 4 a�­
de Moraes, sendo por e::,te cida-

nos e relDt/; precIsa-se e

dão convidados para secrel.arios
uma nova po I Iclat,Para regen�-

D R I P C
rar o palz; po I Ica que nao

os rs. ange estana e am· ód I b I t-
S II P e ser a I era nem ao pou-

pas a es. dco a conserva ora,porque se pa-
recem e estão condemnadas por
imprestaveis. »

D'e�sa di�-cussão do Senado
Brazdeiro conclue-se que só a

Rf'publica poderá salvar este

pobre Brazil.

Cnm assistencia de grande
numero de c,walheiros, fundou­
se no dia 19 di) mez passado,
lia sala do Club Tiradenles,
uma aggreminação republicana,
que será com posta de cidadãos
natos da cidade e provincia do
Rio de Janeiro e que terá o no-

U'Ula enrermidade (.0-
mada por outra!

EQUIVOCO DOS FACULTATIVOS I
O fal Iecimento d'algum amigo

ou parente a quem amamos ter­
namente é sempre uma desgraça
lamentavel; mas a calamidade é
verdade i ramen te ter ri vel quando
os factos nos man ifest atn que a

pobre victima SllCCU mbio por se

ter empregado um sys terna de
tratamento que não era aprop ria­
do para sua doença. Com tudo,
casos h a em que o erro dos me­

dicas se descobre antes de desap­
parecer a ultima esperança, e,
u'es tes casos, algumas vezes se

consegue salvar a vida do doente.
Para exemplo do que deixamos

dito, vamos refer-ir certos factos
que estabelecem a verdade ela
nossa affirmação.
Ha cerca de dois a nnos, urna

dás senhoras mais bal l as de New­
York, abandonada pelos fJCU tta
tl vos em um caso desssper ado de
tisica (pOIS era este o nome q UH os

medicos davam á mulest ia] j u lga­
va se condemuad a a morrer. Os
ps is da doente resolveram levai-a
ii Paris, esperançadcs em que, na

capital de Ft-auça , a Eacu l d ade
descobriria algum remedio con­

tra o mal que ameaçava a vida
da joven senhora. Esta esreran­
ça não se r ea l isou , mas felizmen­
te em Paris os amigos da mori­
bunda ou vira m fa l lar de um novo

systema de tratamento adoptado
p r i m i tiv a rn ente pelos «Shake rs»
do Mun te Leba non, !lO Estado de
New-York, e empregado depois
por outras pessoas com um eX110

extraordinario em muitos casos

de Dispepsra. Aos pais ria infeliz
pareceu que era possi vel que a

doença que affligi a oua filha pode­
ria talvez dflnominar-se Dispepsia
ou Indigestão, e não a Tlsica que
tanto temiam, e abrigavam a es­

perança de q ue, em ta 1 caso, se·

rUi faClI salvar a desditosa jllven.
Apressaram-se, pois, alcançar

uma quaotidddd de um medIca­
mento intitula!io Xarope Curati­
vo de Seigel, e preparado com o

fim especial de curar a Diôpepsia.
A doente tomou algumas doses
d'este remedio, e o resultado do
novo tratamento foi maravilhoso.
Hoje, aquella Senhora, jã. resta­

belecida, vive muito fellz e 502,a
de uma saude perfeita. Certo é
que em este caso os merlicos tinham
tomado uma doença por outra,e
quando se descobria a origem do
mal, e se appli<.:ou o verdadeiro
remedio, 0S symptomas da Tisica
desappareceram immediatamente.

O caso que acabamos de citar
não é o unico n'este genero. Ha

milhares de infelizes que actual­
mente estão tomando remedias
para curar enfermidades do fi�
gado, dos rins e dos pulmões, do­

e�ças provenien tes de vapores
mlasmaticos; etc., ao passo que
realmente [Ião existem em muitos
casos taes affecções, sendo a indi­
gestão a verdadeira causa dos
symptomas que tanto terror ins­
piram aos doentes; e se estes ap­
plicassem o verdarleiro systerna
de tratamen to, não tarda riam a

cu rar-se.
.j

Não será por demais o recor-

darmos ao leitor que o Xarope
Gurativo de S'eigel 58 vende em

todas as pha r-macias do mundo
inteiro, assim como na casa dos
prvprietarios, A. J. White, (Li.
mi td}, 35, Farr ingdon Road,Lon­
dres. E. C.

Depositarios na Prov incia de
Sta. C'itharina: em Dester-r-o,
Rau lino Horn e Oliveira; em São
Fr a ucisco rio Sul, Alexandre
Ferreira Pinto; e em Joir.vil le,
C. W. Boehm.

Efficacia da Tintu.·a
de §a)s3, Caroba e

Manacá, na Europa.
O TRATAMENTO DO RHEUMATISMO

Offerecemos aos nossos commit­
tentes resultados do tratamento
do rheumatismo, n'aquelle frio
paiz, pela medicina Brazileira,
após todos os recursos emprega­
dos:

o conceito do sabio europe1� sobre
os proâuctos da Flora Bra­

ziieira

Pariz, 17 de Agosto de 1883.­
Rua de São Jeronymo n. 91.­
Escriptorio medico do dr. P. Fon­
taine.-Sendo nos pedidos os re­
sultados obtidos com o emprego
dos productos medici.naes da Flo­
ra do Brazil, manipulados pelo
Sr. pharmaceutico Eugenio Mar­
ques de Hollanda, os quaes nos
furam dados para experiencias,
satisfazemos com prazer esta so­

licitação, declarando que tanto
em nossa clínica particular, como
no hospital que dirigimos, have­
mos ootido assignalados resulta­
dos nas manifestações syphiliticas
secundarias e terciarias, sob as
diversas fórmas de suas manifes­
tações, e, ainda na cachexia sy­
philitica, associando-os ao vinho
de ananaz, ferro e quina da mes­
ma procedencia.-Dr. P. Fon­
taine.

FOLHETIM
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PEDRO ZA. :.JCON"E

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

x
- Estamos a dizer causas á tóa,

como se não tivessemos assumpto
mais sério que tratar. Tornemo­
nos praticos; será de proveito pa­
ra ambos. não é deste parecer?
-A's suas ordens.
-A nossa conversa será util a

ambos ... Ora, �e ba pouco sor­

prendi a sua conferencia com o

SI'. Anatolio de Blangy, não fui a

isso levado por méra curiosida­
de.. Não ... Ha tempos que o es·

tou observando; o senhor me in­

teressa. E não me desagradava
saber, a seu respeito,alguma cou­

sa mais particular do que colhera
até hoje.
-E que tal!. .. disse Renlirdin,

isto é inquisitorial?
-Na America, não temos in­

quisição. mas somos P9sitivos, e

se esse fdctO DOS tem valido algu­
ma c()nsura. nunca tivemos que
nos arrepebder 'de assim sermos.

-Pelo menos, declareMme por

que tornei·me o objec ti vo de seus

estudos?
-Não tenho duvida. Desde que

o vi, seus traços impressionaram­
me, a lembrança de sua pessoa
acompanhava-me constantemen­
te, e parecia·me afinal que não
era a primeira vez que o via.

- E esta!
-Oh I como é isso .. '" dizer-se

em França, tenho olhar america­
no, e raras vezes me engano.

- E onde já o senhor me en­

controu? replicou Renardin, sus·

tentó.ndo com arrojo o olhar pe­
netrante de seu interlocutor.
Este, pela segunda vez soltou

esse risosinbo que lhe parecia ha­
bitual.
-Já não esteve na America,

caro senhor? perguntou-lhe des­
abridamente e em um tom mais
affirmativo do que interrogativo.
Renardin fez ingentes esforços

para dominar a turbação em que
ficou ante tão inesperada pergun­
ta.
-Eu!. .. retrucou ... está dou­

rio ? .. e que iria eu fazer na A­
merica?
-Quem sabe ! ...
-Nunca!
-:Foi então engano meu; neste

caso, ha neste mundo um homem
que se parece com o senhor de
modo inverosimil. Já Vf'jü que fui
apressado de mais em escrever

para Cincinnati.

-Cincinnati ! repetia Renar­
din, máo grado seu.

- Dar-se-ha o caso de conhecer
esse paiz ?
-00 fõrma nenhuma.

-Enganei -me! A fallar a ver-

dade. não tinha plena certeza; a­

lém de que o individuo com quem
o senhor se assemelha não se cha­
mava Renardin.
-Devéras? Como se chamava

pois?
-Era assim um nome vulgar ...

Ah ! já me recordo ...Durandeau !
é isso mesmo ... Durandeau !
Renardin ficou impassivel e seu

interlocutor inclinou·se.
-Resta-me. senhor, disse elie,

pedir-lhe mil peedões ... e retiran­
do-me, j n Igo ser de meu rigoroso
dever dar-lhe o meu cartão de vi­
sitas, com indicação do meu do­
micilio, para que no caso de que
lhe possa ser util, saber onde me

encontrar. .. E se lhe dér tal en­
sejo não me farei esquivo.

Depois do que, cortf'jon e afas·
tou-se,tendo antes entrpgufl o seu

cartão a Renardin que ficara peno
sativo e preoccupado.
-Creatura ·singular ! ualbu-

ciou conhflce-me ..... nada mais
certo Mas qnem é elle... o que
pretende ? ... Quem m'o dirá!. ...
Renardin assim monologando,

tinha machucado por um movi­
mento nervoso o cartão que rece­

bera; lançou-lhe rapido olhar e o

effeito foi instantaneo e fuhninan-'
te.
-EUe ! EUe ! exclamou attoni­

to e inq uieto.
Basta dizer que G nome estam­

pado no cartão era o de Jonathas
de Cincinnati.

XI
Com tudo, este ultimo não se

tinha afastado muito d'ali.
Descêra a escada, demorara-se

um pouco no primeiro pavimen­
to, e certificando-se que o seu jo­
ven com panheiro não se acha va
ahi, dirigira-se aO vesti bulo, on­
de encontrara um individuo que
parecia esperai-o, sentado em um

banco.
Era um homem de cerca de

quarenta e cinco annos, typo a­

mericano em toda a sua pujança,
cabellos ruivos, cortado á escovi­
nha, pêra comprida da mesma

cÓr do cabello, e sem bigude.
Quanto aos olhos, era a sua vi­

vacidade de lIma força extraordi­
naria;pequflnos, espertos, de cons­

tante movimento, de um azul cla·
ro, tornando por vezes um matiz
avermelhado, cujo fogo intenso
brilhava incessantemente, sem en·

tretanto fixar-se em ponto algum
Não havia que fiar. Esses olbos

eram conhecidos e apreciados do
outro lado do oceano, e só Jona­
thas era capaz de lhes fazer fren­
te e não se deixar por elies enre­
dar.

Nessa occaslao tinha na mão
um pedaço de páo que estava a
lavrar com um canivete que tra­
zia á mão direita.
Jonathas encaminhou-se para

elle e locou-lhe de leve no hom­
bro.
-Sr. Cox, perguntou-lhe com

voz rapida, onde está o moço que
me acompanhava?
-Ha alguns minutos qne se foi

embora ... respondeu-Ibe o senhor
Coxo

- Vio eUe porventura a moça
que nos seguia desde o bosque?
-Penso que não, porque eUa

afa"tava-se quando ella chegava.
-Que li é essa mulher?
'.- A amante do sr. Anatolio de

Blangy.
-Seu nome l
-Laura.
_. Bem, disse, mas não é para

fallar-Ihe dessa mulher que me

dirigi ao senhor.
-Assim o supponho.
-Notou o senhor o homem de

feição vulpina que andava a pas­
sear, ha pouco. pelos aposentos
do primeiro andar?
-Por certo, sr, Jonathas.
-Sabe quem seja 1
-Elle inculca-se com o nome

de Renardin, mas h4)uve tempo
em que outro era o seu nome.

-Durandeau ?

-Tal e qual.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
(Está reconhecida a firma pe-

lo tabellião Campos)

Attesto que meu filho menor,

soffreudo de uma terrível consti

pação acompanhada de forte tos­

se, ficou completamente curado
com o uso de dous vid ros de Xa- �=n�-��"�"",,.,,,,,,":::,,��:;�"�''''''��,;::'''''''''''''��'''''�'''�,..,�.-�-��

rope de Anqico composto com To- DECLARAÇÕES
lú e Guaco. composição dos Srs,
Raulino Horn & Oliveira.
Desterro, 27 de Junho de 1887.
Josà LINo ALVARES CABRAL H. W. Fison declara que,
Negociante estabelecido á rua tendo de partir p:lra a Europa

do Principe n. � até o dia 15 do corrente, nada

(Está reconhecida a firma pelo deve nesta praça nem Ióru della,
tabellião Campos). mas se entretanto alguém se

-- julgar seu credor, queira apre-
Vidro 1$500 Dueia 12$000 sentar sua conta para ser paga,

- sendo legal.
Illms. Srs. Raulino Horn & O mal das cl�iançal!!l Desterro,2 de Julho de 1887.

Ülrveirav--Tenho satisfação em Annue lmento é uma calamida· ------------------

comrnunicar a VV. SS. que a de o numero de crianças rouba- Sociedade beneficente Iminha filha acha-se rad'lcalmen-I das á. f'arm l i a e ao paiz pela fatal
""al-xa (D.n"" lIDmp"'ep"a-

d d d fi h
enfe rrn idads denominada COQUE- � u.,... "" JIIC.. • �

te cura a e e oxo acompan a- LUCHE. dos do COll'lmercio
'

do de forte tosse, ql1e constan- O d dSempre n as mudanças de esta- emprega o o cornmercio
temente a affl.gia, graças a 11m ção i n v ernosa e cs lmosa a mor- que desejar pertencer á esta
unieo vidro do «Xarope de An· tandade das cr lanças ê a s-ustado- uul mstituiçãn, queira Jirigir-gico composto com T,dú e Gua- ra. Usar em tal oonjectu r a o X«- -

COD, preparação de VV. SS. rope V ....getal de Araujo Góes ê se a qualquer d,os dmeadlbr?s di-
EXTRACÇÃO a 16 do corrente

E
. d'antemão prever a màÍ de faml- rectores a respeito a a Ullssão,

aSSim devia ser, porque fi d IMPRETERIVELMENTElia a perda do seu estremecido fi, até () 1m o mez ql1e corre. iii
nada mais jl1sto e digoo dos lho. Para não fatigilr a(l publico Ficarão suj,�itos á j'lia de 5$ -

,
�

elogios da imprensa, .da ccnsa- com attestâd·,s de desc"nhecldos, réis todos aql1elles que fizprem A Font.e da Juventude
gração da sciencia e da gratidão citarei os nomElS de illustres cli- II d '11 nicos que, a uma o..t 0pl'nl'a-o, de- parte d� Associação, dep,l)s dn aC'iba de chflgar, pelo ultimo pa·
popu ar, o que aquI o quese vU

d' 31' h
d ., d f clararam ser o Xarúptl de ArauJ'() la Jul o, visto estar isso es q\lete, um importante sortimen-
e.stma a cura as eo ermida- GÓI3S-(CO melhor especifico para tabelecldo nos nosslls estalutos. to, const'lntA dfl:

.

des que mais amlgem e maior erai vsco todas as molestias das Secretaria da Sociedarle Benefi- FinDOS: Blrbacena, Pomba,
mal causam á humanidade. spmb' terl·rator··' O' lt e' d E

RIO Novo, G ..yano BilPpendya Ias.» ,JUsu erse a cente alxa os mpreaaoos d (1 . '. '

Desterro, 23, de Junho de bula que acompanha cada vidro .'" Turco. Oilporal Mineiro, Havana,
,t887. do Xarope e se convencerão da ellmmerclo) 12 de Julho de Carioca, ImpArial, Bil(lntra, et�.

verdade do exposto. 11886. ,. .

('..:barutos de.
todas :iS q ua-

Sou,com estima e consideração III t 1". tt Jose Candz.do da SL6- Idades; piteIras de ambar e AS-
us res c InlCOS que a esta- IhDe VV SS " ffi •. '. d . VCJ; secretario loterino puma; pa a� naClilnaes f1 portu-

" ram ii e vaCla os meus prep,lra- , .

(la 2" 3a I' i -' )g!lAZil'4 , e q ua I' alie, .

ALtO. ero. e Obr·. dos-Xarope Vegetal e Tintura --... A' b' r 1 D'
j S 1 Ih O b F lb papAIS m I'e, Jo"mop() I ta, u-
e e a .saparrl a M'O a e u as NNUNCIOS

'

d N
.

d A' .

G'
A q ue e Rlche; phosphoros,.

e oguelra e rauJo Oes: - ete., FtC.
Dr. coronel chefe do corpo de

CHAPE'OS
João dos Santos Mendonça

�aude do exercito Poly�arp" 08- '. PRAÇA BARÁO DA LAGUNA N.5

;:�'�(��\�c�ar���'ixdl�Il:�lraiJ�'�'e;hSa8�� l?ó d h" d Ih 11---, M- IL--'--HO'
_.-�-

X'iS. dr. capitãu Leovpglldo H.. nnas e e apeus. e pa a

de Oarvalho, d!'. com'nfudldol" Inglez3, modernos, l1ltlma OUVi"
'

.

Serafim José RodrlguHsde �r,ujo, dade, para senbllras, por pre· superior' a 2$500, sacco de
dr. cIJmllJendador BelchIOr d, ços fIll1ltll baratlsslmos 80 l't . ..1

Vidro 1$500. Duzia 120$00 Gama Lobo, dr. capltão Manoel 1'1.' lo!'" i l'OS, no armazem ue

de Vasconcellos, dr. Oado.: HC10- AO ",HAFEO CA�..Ap.llflijlrSE M Infiel JOflqlli!n MarlC'il'a.
riq"on, dI'. JOHlllim R lsgldu, 3 RUA DE JOAO PINTO 3 2 LARGO D'ALFANDEGA 2

Não admitte duvida! !

Pesen temen te ai nda não a p.
pareceu, nos domínios da arte

de curar, um medicamento tão

completo e radical em suas ac

ções bcneficas como o Xa-rc,·

pe de Angico com.pos­
to com T06U e (]..(,(,a,co,
preparação dos Srs, Haulino
Horn & Oliveira; a prova disso
está nos mnurneros attestados
firmados expontaneamente por
distinctos cavalheiros residentes
nesta capital; attestados que a

Imprensa tem levado ao co­

nhecimento do publico corno um

grande ensinamento aos que
sofIrem. E para corroborar essa

verdade, damos á publicidade o

valioso documento firmado pelo
muito conhecido e distincto in
dustrial Illm.Sr.Antonio Freyes­
leben.

Perant.e t.:les f"act.oS
não ha 3r·gument.os
Os Srs. pais de familia que lei­

am o que diz sobre o poder cura­
tivo do «Xarope de Angico Com­

posto» o 111m. Sr. José Lino Alva­
res Cabral, honrado, distincto e

muito co n hecido commerciante
desta, praça:

ri I'. c 'pitão An t ou io J. eh Silva,
dr. Car-los Merch a nd, ate.
Vende-se r s pr od u ctos Xarope

v ....get,l e Tilltlll'a de Sa lsa pa r r i­
lha, Ca rob., e Fol h a« dr:) Nog uoi­
'a de AI'<1lJjo GÓes no depo sito gP­
ral em Pe l o tas. botica Ca r id ade,
de Ar a uj o & Br ít«, successcres

de Araujo GÓeô.

CALLOS

I,

TO��E�, BROIVl;HITE�, �ATARHO, �OijUELU�HE, RIlUijUl DAO, E�F!m DO�, LAHI�G1TE�, PEH nA DA voz. ET�.
c"U..ra-se radical.:r.n.en-te com <>

Xarope .F'e í t.or-a.l de Angico COlllpostC) com Tolú e Gua;co
I

UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 i
NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

$I.,i! 4 ""4&

AO COlUIEHCIO

D. FRCiNCISCA DE ASSIS P. GOULART

',1l:j �
J"ãll Calldl(ju GlllJl.Ht e

SU:l Ianuhn, JII�é Leupul-
41 � dinu de Vac.ince!l s Ca­
bral e sua farniiia , mandão re­

sar , quinta-Ieira i4 do Cimente

ás 8 i/2 horas da manhã, na

igreja de S.Francisco,ul!,a missa

por alma de sua Idolatrada mãi,
tia e irmã O. FRANCISCA DE ASSIS X A R O P EPEREIRA GOULAR'f, Iallecida na

côrte no du 29 de Junho findo; [;rrugllJoso de cascas de l aranj as

d amarga�, q u assia e pr(lto-lOrlure-
pe em plllS para esse acto () tI) dc-) ferro, excellente tonico, es-

comparecnnento elas. pessoas de iomachico, feb7'1fugo, etc. Pre­
sua arnisade, antecipando-lhes 1 purMIIl. pelo pharnJaceutico Gr'a-
desde já sua graudão. n ado.

.

.._.... '§MiA = Depo-i to geral n'esta provinc!a:
_. r'\ -"_, -tr _

I Pb a rmacia '". d roga r ra de Rauli- a

r. r n l � � � no Horn � OlIveIra, rua do Prm-

11 I "J' �� 11 �'l PR[DI�O� Á PRAIA O[ F�RA '

j '� Ij ,

r-�.... "' .. a, -\. ... , Arrenda-se, aluga se, ou ven· i
DA de-se, a prasos longos, as casas

PROVIN�IA' DO PAR�Nl\' de José Feuerbach, á rua de

PREMIO MAlOH 300:000$000 Sant' Auna da Praia de Fóra ,

desta cidade. Para informacões\'
,.

n'esta typ.
-'-------��

(

II

Deposito geral nesta cidade:
R'lulino HCHO & Oliveira, Phar
macia e Drog.i r!u, rua do Pr i nci­

pe n. 15,

O verdadeiro rernedio para
destruir os callos vende-se na ii,{"pharrnacia e drogaria de Bauli-

!
no Hora & Oliveira, rua do li

l.Principe n. 15.
i

PREÇO 1$000 .\

Rua do Senado, n. 9 XARDI'I
Vende se bilhetes no

Chalet Guarany
seda ti ';'0 de cascas de laranjas
amargas, com br omureto de po­
tas-Í(),i1fJplicado nas nevrasescon­

vulsivas, epilepsia, hysteria e

cho�'éa. etc. Preparado pelo chi­
mit.:o ph�rmaceutico Granado.

D 'posito geral n'esta provincia:
Pharmacia � drogaria de Rauli- �

no HI)I'I1 & Oliveira, rua do Pdn·
CI PR n. 15,

9 a 11 de Julho de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA

Porto-ReHo

-----.-------------------

-

Tosses
. Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma.· Junta de
Hygie'ne Pllblica, maravilboso me­

dicamento, preparado com a de­
cautada gomma de Angico do Pará
e a Icalrão de Noruega. E' etfica'z
para toLlas a� e[]fermidades do
peito, agudas ou cbronicas, como

sej:,o: broncbites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.

E�te excellente medicamento
prepara-se no Hio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
vencia n'esta cidade na-PHAH­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA D
Preço ... 2$000

ANTONIO FREYESLEBEN
Industrial estabelecido com

fabrica de cervep á rna Tra­
jano.

._ ....._---;------------ _--- ...--..,

Paran�'lguá

Bahia

949*& .....� mzzza;iiQ#

Rendimento de 1 a 9 de Julho
Dia 11 ....••.•.......

algodãq, roupa feita, metim estampado,
cassa, morim, panno de algodão, bl'illl dá
linho, e fustão de algodão, tudo no valur
otr. de 8108710.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram entregues uS volumes seguintes,
vindos pelo «Rio Apa)), do

Hio de ..Janei.l"o
Marca A C E & F -10 volumes fazendas,

p'lz. 700 kilos, no valor de 2:0008000.
Marca V T & F-3 volumes armarinho

e clJapéos, pez. 130 kilos. !lO va 101' de 510$.
Marca J S R 12 vclunlPs fazendas, pez.

900 kilos, no valor 2:500$000.
Marca S F P-3 volumes fazendas, pez.

280 kilos, no valor de 1:0008000.
Mal'ca F S & R-4 volumes fazendas, ar­

marinho e chapéos, pez. 155 kilos, no valor
de 2708000.
MalCa G G-5 volumes fazendas. pez. 280

kilos, no valor de 7008000.
Mal'ca M & 1 -7 vulumes diversos, con­

tendo azeitonas, azeite, manteiga, .,nil, pas­
sas e comesti veis, pez. 236 kilos, ne valor
de 21bSOOO. .

Ma l'ca J V-2 volumes passas e azeite,
pez. 100 kilos, no valor de 69$000.
M�l'ca I J C C-I caixa fazendas, pez. 70

kilos, no valor ie 2008000.
Marca A W-15 volumes diversos, pez.

1,180 kllos, nS) valor de 3:9008000, conten­
do fazendas.
Pelo mesmo p�quett\ vindos, porém, Jb

Marca L B & 1·-[ c,1ixão .charutos, pez.
80 kilos, no valor de 1508000.
Sobr'e agua foram despachados os gene�

ros seguintes, vindos pelo hiate naco "Bom
Jesus de 19uape)), prúcedente de

§antos

20,000 li tros sa I;
1.500 yaSSOUI'as;
25 caixas sa lJão;
100 barricas vazias,

1:6148000.

Hiates ndCS. c,Aurora)), c. arroz; Am iza­
de)), C. Idem e lancha naco "Dunz, lia)), c.
COllros.

VliJRO� VA�IO�COMMERCIO

Igual periodo em 86 .

DilI. para menos no actual ..

3:5498399
7988753

4:3438152
14:82483:21
10.4818669

Lanchão naco "Lidadonl, C. farinha.

Camboriú

Compra-se vidros vi;,ius de Oleo
rlB Orlza ii 40 rs. cada um, na

Pharmaci1:f. de Raulino Horn &
011 vlli r'i.
15 RUA DO PRINCIPE 15

Lanch as nacs. "N. S. da Guia)), C. varias

ludo no valor de generos e ,,7 de '(junho)), farinha.

S-,,�I-3:ID.L-'-S UMA fAZENDA
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Foi despachado o volume seguinte, vindo
pelo vapor oriental «Fortuna)), procedentede .

Mont.evidéo

fI� fardo, pez. 265 kilos de feno, no valor
o . de 198875.

Transito
Sahiram mais os volumes seguintes, vin­

dos pelo paquete naco "Rio Apa», sendo de

Lisbóa

M�ca' D.S L-50 barris de 5 o, pez. bru­to 5:50 kllos, de capacidade legal para4,160 litros de vinho commum no valor ()ITde 1:1l08667. ' .

Sahlram mal�. os seguintes, vindos pelopaquete naco CCRIO Jaguarào)), sendo de

Hamburgo
Marca T Z-I fardo e marca C K-I cai­

xa, pez. bruto 604 leilos, contendo: fio de

MOVIMENTO DO PORTO ..JoinvHle Vende"se por commodo preço
Botec(N.499)),c.variosgeneros. uml fazenda, sitl1ada na Varzea

itajahy Grande de eannasviera,com 430
Lancha naco c(Donzilia", em lastro. braças de fi ente, fazendo fl1o-

'l'ijucas dos em tOlras deiS moradores do
Lancbôs "Santa Ma"i�)), "Lidador)), ,,7 de Ratones, distl'icto da fregueziaJunho" e "Conc�ição)), tocl8s em lastro.

d Q A' d....". G D d ... I I
e lJanl.ú ,ntomo, conten ()

lI'l1<IO .-afl(.e o "",u . . ,

mUIta madeIra de lei p'lU' para
Vapor naco "Rio Apa". C. varios generoso 1 .

" �_
.

I canôas, e prtlpnas para LoJa e

RENDIMENTOS FISCAES qualquer plantação das que se

THESOUR.O PROVINCIAL cl1ltivãD nesta Ilh�. Ql1em a

.

3a Secção qlJlzel' c1)mprar pó Je dirigIr se
Rendi \iento de 1 á 12 ,�eG�ulho: :lO abaixo assigoadll, que se acba

Geral. 6.91621�83�441 cll(npeieiltemente autorlsado a
EspeciaL... . . .. q.� -

i vendei-a.7:088$218 João D. Vídal.

EN"T�R.A..D.A..S

Hamburgo
Bdfca noruega "Fox", C. varios generoso

Mont.evidéo
Va por orien ta I "Fortuna)), C. nenhum.a.

Rio de �.'aneil'o

Sahiram:
Mai'ca J A P B-5 VOI\lmeS diversos, pez.

130 leilos, no valor de 250jjOOO.

Paquete naco «Rio Apa",c. varias generoso

I§antos
Hiate naco "Bom Jesús de [guare)), C. sal

e varios genél'os.

Tijucas
Lanchas nacs. "I'ombinha)), C. alroz;

"BelnlÍ' a", C. idem; "Beijil-Fló:')), C. idem;
«Esp.ef'ançan, c. idt:'m; ((Cunc"�ição», c. m ü­

deil'ilS; ({Santa Mari.v), c. varillS genel'o.s;
<Cl:ecili3», c. varios genecos; «Julita)), c. f(l �

rinha e hiate naco «Maria'" C. farinha de
mandioca.

\ I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

CAL
Flredio da nua do
Principe ln .. 3:l

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaixo assignado, tendo

contratado com o Sr. Antonio
Pantaleão do Lago Junior o fa­
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer as seguintes reduc­
ções:
Cal peneirada, I maio t9$
Dita dita,5 moias para cima,

cada moia t 8$
Dita não peneirada, t moio 18$
Dita dita dita, de 5 moias

para cima, cada moia 17$
Dita peneirada, sacco (2 al-

queires) 1$
Dila não peneirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
que a sua cal é inteiramente li­
vre de salure.que tanto compro­
meue a solidez das obras, e to­
ma a liberdade de aconselhar
aos Srs. proprietarios que não

fação uso da areia do mar que
por ser salitrada tanto damni­
fica os predios. Julg« preferivel
para o traço areia negra existen­
te nas chácaras e para reboco
areia dos rios.

C3hristovão N. Pires.

o
RETRATISTA

-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade até o dia ISde ..Ju­
lho.

W �W& �&�&� W
IUPOUACO CI:\EC�A14!Nn CE

��������&
Vinho Virgem Superior em bar­

ris de 5°; dito tinto LisbOa em

barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃ.O DE OURO

F[7...&a de .To ão Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA
--------'"._--

Aluga-se
o excellente predio e checara
sito á roa do Presidente Couti­
nho o" oi, tendo munas arvo­

res frucnferas, boa agua com

tanques e pasto para doas 00

tres animaes. Trata-se 00 mes­

mo predio ou na loja de ferra­
gens à rua de João Pinto n. 2.

Jornal· do Commercio

DE S�VERO lfRAN�I��O PEREIRA
PRAÇA BARÃO DA LAGUN,A

Ditos de casimira a 6$000 esos preços. 7$000Oamisas de linho superiores a •

4$000. Jaquetõss de panno piloto a

Ditas imitação, a 3$000 e 8$000, 12$000 e 18$000.
3�500. Calças de riscado nacional.
Ditas de algodão a 2$500. Toalhas para salvas a 280,
Ditas perca le de côr es a 2500. duzra 3$000.
Chales e fíchús de lã, ponto de

malha a 800. 1$200, 1$800, Cassas bordadas para cortiua-

2$500 e 3$000. dos a 560 rs., covado.

Ditos grandes, superiores, ii Ditas adamascadas a 320 rs.,

5$000 e 7$000. cevado.
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Ditos ditos de seda, pua ho-
rnens.

Ditos para cabeça, Iraucezes,
tinos, a 10$000.
Metrns lizos e trançados.
Pa l las de lã superiores a 11$,

12$000 e 15$000,
Setinetas finas, pretas e de co­

res, a 500 rs.

Cohertorps de lã, grandes, a

6$000, 7$000, 10�000, 12$000,
18$000 e 20$000.
DItos mcnores a 2$000, 3$000.

3$500 e 4�000.
Algodão trançado, encorpado,

peç;1 de 20 metros, a 4$800 rs

Mel' i nós pretos, meia lã, a 360,
400 e 500.

Ditos cachemir, pretos.cõr ga­
rantida, enfestados, a l�, 1$200,
1$600. 1$800, 2$000 e 2a400.

Pa letuts de cassinetas de 3$ a

5$000.

(,:;om um completo sortimento. de :f'azendas, continúa vendendo a

preços baratissimos os seguintes artigos:
Algodões trançados a 240 rs, o I Fla n el las de lã 9 de côres,lizas, Camisas de meia a 800. 1$000

metro. J a 320, 500 e 700. e 2$000.
Ditos americanos a 160, 200 e Ditas, xadrez e outros padrões, Linha Clark em caixa a 2$000.

240. de 280, 320, 400, 500 e 700 rs. DItas em duzia a 1$000,
Ditos fio grosso a 2$200 rs. II Cretones para lenç6es. Ohapéos de sol de 1$800.2$500,

peça. Chitas cr e toue para colchas, 3�000 e 4$000.
r d 1· larglis, a 320.Ditos en esta os para ençoes.

Alpacas hzas a 200 e 240. Ditas. côres, estreitas a 200.
Ditas lavradas a 240, 320 e Oasemtr a azul marinho a 2$.

400. F$e I toros, enfestados, su periores,
a 2 00 .

Morins sem gomrna a 200 e 240. Chitas estreitas, de côres a 140Di t-s em peças dl-l20 metros a
e 160.

3$500, 4$500 ti 6$000. Di tas de côres firmes a 160, 240D' to fio redondo su perior a 280(-! rs.
8$000. Di ta preta a 160 e 200.
Brios de côres-e-indianos, an- D' 1 200 240i tas argas a e. Colchas brancas superiores agola e outros de 320, 400 a 800. Fustõss brancos e de côres. 10$000, 11$000 e 12$000.Brim de linho pardo a 240. Gravatas plastrou, de laço e
Ditos para guarda-pó. outras.

Ganga escarlate a 200.
Saias bordadas, pa letots bor­

dados, Wa ter-proofs de feltro,
vestidinhos de feltro, de fustão
e de lã.
Tiras bordadas. Rendas diver-

Casem i ras-grande sortimen to,
vinda- das melhores fabricas, de
2�000 a 5$000.
Ditas da fabrica Rink, pura lã,

ii 3$500.
Ditas mescladas que valem

-".1 "es Fer reira 4$000, a 2$500.
acha-se n'esta cidade exercendo Ditas com pequeno defeito a
a sua profissão, onde espera me- 1$000, covado.
reeer a benevolencia do respeita- Bslbu tinas pretas e de côres devel publico, garantindo a perfei- 700 rs. a 1$200.ção de seus trabalhos e modicids-

Bastas-grande quantidade, dede nos preços. I.1.iOOO 1$200Prec;os fixos 720" 800, JI e

d ô '

1 duzia de retratos simples ... 5$ Dlbagnnades prtetos te de 2c$5rOeO�'1 d
.

d t t b ilh nta rece Idos IrdC amen a, e ,uzra e re ra os a fi a -

3$500, 4$000 e 5$000.dos , ' 8$
1/2 duzia de retratos abrilban- Ps nnos e casemíras pretas de

tados , . . .. 6$ 1$800 a 6$000.
1 dita de retratos-cartão Vi- Elanalla encorpada para eostu-
ctoria , 15$ mes de inverno a 4$000 rs.

1/2 dita de retratos-cartão Cassinetas lisas a 240.
Victoria 10$ Ditas, padrões diversos, encor-

f retrato Imperial " 6$ padas.su periores,a 320,400 e 500.
Cada um mais da mesma cha- Ditas de côres, encorpadas, en­pa. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 2$ Iestadus a 1$920.1 retrato Salão 10�
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa ..... _ ...... 2�
Crianças aogmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por módicos preços.

4

sas.

Toalhas. Meias.
(lo l Iar inhos de linho a 320,400

e 500.
Punhos de linho a 700 rs.

Chales tapete dft algodão a 800.
Ditos grande a 1$500 rs.

Ditos de lã superiores a diver-

E MUITOS POR PREÇOS BARATISSIMOS

FERRARIA PIJ\ZZASob ::n::l..edida O abaixo assignado previne ao
Tendo um hábil contramestre, faz, em casimiras, diagonaes publico que mudou sua offícina

de lã e seda, elasticotine, pannos pretos ou azues, o que ha de de ferreiro da rua de João Pinto
I para á rua Aurea n. 2. aonde semelhor e mais chie, costumes cornp etos a

acha á disposição de seus fregue-

20$, 25$, 30$,35$, 40$,45$_zes,_Fe_li.xP_iaz_z:/.
Sobretudos de casimira ou panno piloto, forrados de boa fla­

nela

a 18$ e 30$000
Paletós de panno piloto de i 1$000 a 13$000.
Paletós de casimira do Rink, a phantasia, e de casimiras hur-

OUTROS ARTIGOS

COl
�
C »

("/.l

t::J
:r>
I •

OUEIJO� no REINO

•

Dl
ESPECIAL CASA DE ROUPAS

No armazem do Arêae
f vende-se a 3$700 cada um

queijo fresco do Reino.
RUA DO PRINCIPE

gnezas, a

Dez rnil réis e 14$
Calças pretas finas e de côres a

6$000 e 8$000
Tem para liquidar-para acabar-um enorme sortimento de

chitas largas, fixes, algodões e morins, que vende por metade do
se II valor.

..José Feliciano

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pinto n. 1

N'esta antiga casa, encontra­
se grande sortimento de objectos
de folba de Flandres, vendeu­
do-se tudo muito barato. Col-' �
loca-se e concerta-se bombas; I Lt
,concerta-se bocaes de larnpeões,

•

ele. Aceita-se finalmente, qual­
quer obra concernente á arte.
N. B.-Tambem se encar­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
.Foõ.o Flor-eneicsno
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